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PAUTE OFFICIAL.

GOVERNO PROVINCIAL
'Corl\.=Quá'rlel dò commando do halalhao da

guarda nacional do Acaracú, em Ú de fevereiro
de ists.=ll!m. o Èxm. 

'Sr.=3un'toa'es'te remettoá
V. Ex. a relação dos guardas nacionaes. do bata-
Ihão sob meu commando, designados pnra o servi*

ço dc guerra', osquaes. iPcsja data, faço seguir pa-
ra essa capital, no vapor Camocim, a serem en-
treguesá V. Exe, e que vam escoltados por -'< pra-
cas e 1 inferior, constantes (Ia respectiva guia.=
Cumpre-me observar á V. Exe. que os guardas de-
signados Felippc Alves Barbosa e Francisco JqséLe-
andro sam casados» tendo l&.dii um d'elles 5 filhos;
aquelle, si bem que viva com sua familia, não
tem, porém um meio de vida honesto: pois, peçu-

pa-se quasi exclusivamente .de furto por cujo cri-
me tem i(Ío muitas vezes á prisão, sem comUido
se haver ainda corregido. eesto, Francisco José Le-
andro vive, liá muito separado de sua fatnilia, ino-
rando distante d'eiia, da qual; por conseguinte,
não serve de urriiho algum; sei, porem, que um
seu proteetor Dlôgn Lopes da Silveira Araújo.
de quem è elle- fâmulo, dera unia justificação,pro-
vando viver elle com sua familia.=Cumpre-rhc.
entretanto, asseverar á V. Exe. que essa justifica-
cão não passa da um documento gracioso, obtido
s'i.'b a influencia o rnal /nlendido capricho desse

senhor-, que na tal justificação íigurá coihb leste-
muiilia, bem como üiíi seu amhado,e um seu pri-
mo; c demais, não seria eu tão injusto e deshu-
mano que designasse para o serviço de guerra a
um pobre lvtnea» casado, com filhos. c.|'que vives-

se honestamente c»m sua familia,-*-*Entretanto V,
Exe. (leonina, como for de justiç.;i.—Releva ain-
da observar á V. fexc. que o guarda nacional do

batalhão sob meu commando, Antônio Custodio de
Maria, 'qjie, hiislà mesma data, e remettidô á V.

Exe. pelo delegado do policia d'este.termo;comn re-
cruta para o exercito, é um dos guardas designa-
dos para o serviço de, guerra ,'peiò 

'conselho tio
designação d'esle, município, o qual, não se ten-
do apresentado, só agora, poude sor capturado por
aquella autoridade, quenão se conformou cusn uma
reclamação, que lhe fez, no.senlido de entregar-
me dito guarda, e n'esta circumstancia djgne-se V.
Exe. de esclarecer-me si. o dito guarda faz; ou não,
parÚT do contingente, que foi destribuido ao meu
batalhão.—Quanto ás difíiculdadcs relativas á cap-
tura tde' designados, me o sensi\(d confirmar .ain-
da a existência das mesmas,.expeudidas á V. Exe.
em meu uíiíció de 23 dn ni.cz proximi) passado-e
quiçá, em maior escala; não obstante, cnnljnua--
rei, como é do meu dever, a não poupar esfor-
ços. = Ueu{j guarde á,V..Ex!.'.= Illm. e, Exm. Sr.
Dr. Pedro, Leão , Velloso, M. D. presidente do Ce-
ará.=0 tenente-coronel.=J''isc Frederico de An-
drade.~-C{ntevu\{:.~José Nanes de Mello, ufficial-
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i
• Meu primo.

Conversemos de longe, como dons amigos in-
tinios que cornos.

rS'esle ihístMic» ntroem que vamos do nossas car-
rcir.s, si nos achamos separados d'aquella doce
cíviYvivencia de lanlas annos, não devemos por i&o
deixar de dar,mo-n'os,por cima do oceano que nos
separa,nm aporto de mão.

Sba companhia era para mim um habito que se
me iinjtuuiía íigrddavelmenie.cnmo uma lei da na-
turesai gufcánrlu-a,minha alma estremecia de praser,
como aos suspiros brandos das auras da ihahhâ.es-
1remhce!m as folhas d'essè mimoso jardim de sua
caía, apfasivcl scenário de nossas intimas coníi-
denHas.

Privado ri'e 1.1 n o coração c vencido pelas doces
remiuicencins díeSsfi pliase doirada de minha vida :
nloiiga-seolé esse Coará, e retrata-se n'estas' car-
ias lonsns e monótonas, qiiô por touòsos vapores
Um envio. .

Sei que você as recebe sem franzir os sobr'olhos,
como expressão de seu aborrecimento.

Sei também que ao cnncluil-as, não encontrando
novidade alguma, encontra entretanto indemnisa-
ção do tempo que perdeu,na clara demonstração de

que a amisáde que lhe voto não arrefeceu com a
ausência', esto .eslio de tardes quentes, de auroras
sem orvalhos, qiie dèpenà no coração a arvore das

2U O numero do operários n'el-
la!$ empregados, seu sexo,
idade, naturalidade, nacio-
lidado, condição e catado
civil.

Pelas averiguaçõesá que procedeu a commissão,
acredita que o quadro seguinte bem aproximada-
mente mostrará a V. líxc. o movimento dos opera-
rarios empregados nas difiérentes fabricas, relevando
ponderar que sempre são acompanhadas d'inexac-
tidão tralialhos desta ordem, e isto em paiz, onde
lia repartições montadas com a especialidade da es-
lalistica, quanto mais no Império que a auetoridade
desconhece seu o valor e o merecimento deste ra-
mo de conhecimento, tão uiil e indispensável á sei-
encia e a vida.

Estas nniuraes difiiculdades e a periódica mu-
dança dos operários que ora deixão esses estabeleci-
mentos pela agricultura e ora por outros trabalhos

remiuioeneias e quasi sempre as faz lombar rese-
ijuiilas e mortas.

Conversemos, pois; como se estivessemojj no seu
agradável jardim; onde, provavelmente yoeê.irá ler
o principio írèssà historia, que ha pouco lhe pro-
metti.

Ácceuda seu cli n ru to; recost c -se n'a:quolle sola
marchetado de concinhas do mar; que fica debaixo
d-aquellc carramaiiehão eulreteei.dq como nialhas te
lahyriuto pelas vergonleas delgadas do jasinim
cambraia.

Minha prima, Ifindo ao collo o miinoso friicto
de seus amores, que para não so separar ü!elle
proinellcráguardar silencio,sentar-se-ha á acu lud<i,
e a única interrupção que terá em sua leitura, será,
o estalo doce e melodioso de um béij;> ücari-'
ciador que minha prima pousará entre os atineis
doirados da criancinha, que afinal adormecerá na
paciência de esperar.

II
Mculhema hoje ê o.m^so .amigo noracio..
Preciso que me mande dizer o que por ahi acon-

teceu-llié. Voltou esle anno, de suas ferias, mono-
tono cotfio a melancolia que o possui, triste como
a desolação oú o pesar, severo nos seus vinte an-
nos como u phisionomia de algum velho dssconfiaçlo;
no meio de mocas indiscretas.

Parece-me impressionado ou' com medo de to-
mar sobre seuslioiníiroso pezo tia responsabilidade
de homem da vida publica-. Quem sabe'? O 5°
anno é o outono d'esla existência esee-laslica; co-
lhem-se os fruetos do trabalho, e começam os re-
ceios de que nao voltarão mais na vida as prima-
veras da felicidade.

Fez-ma, entretanto-, muitas vezes a desçripçào
de guas ferias, e só me fallava dos gozos no reein-
to intimo te familia. ,

Mas a preferencia te Horacio á vida da familia.

nos povoados e villas ond.e encontrão niai.or reniu-
neraçâo pelos, serviços, prestados,, são,outros lanlos
moiivos que lem.em seu favor a commisaào para
ser relevada de qualquer falta.

O calculo continua termo médio:
., - , t ...
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trouxe-me a (lesconíiança. de que talvez alguma
paixão o possuísse nos salões da lerra natal. 

';

As grandes paixões ¦ rlecnheentram muito a mo--
cidade: o riso se despede dos lábios, e foge parao coração, como o.sol vivificante de nossa terra
guindo; as nuvens grossas do inverno se .anuuve**-
Iam á sua -face. Tênue ainda á falta de vigor dos
annos, ou de esperiencia, a mocidade abre-se como
a sensitiva, e como ella também se feicha, si algum
sonlimenlb a roça de levo.

Um sentimento forte é uma pesada, mão, quecomprime de mais o coração, e, oú deixa brilhar
uma alegria convulsa, ou expreme gotta á golta á
tristeza, a dor, e a saudade. - y .. .

Interrogo-o, e elle. Iranquilisa-me.,
Uma ncile estávamos verdadeiramente insipidos.

Júliuhamgs relembrado muitas vezes os dias de fe-
rias, c já não havia mais nada de curioso á entre-
termo-nos reciprocamente. „; . ¦

Gonvideio-o á dar um .passeio. Açceilou. Fazia
um luar magnifico, d'essesqtie tornam o Recife uma
fada encantada, à mira.r.*j.se nosseus lagos de prata^

Em nosso vagar á toa pelas ruas, chegamos a
casa de D. Luiza n^.rua da. União.-Convidaram-
me para entrar, e respondi que só àcceitaya o nb-
zequio, com a condicção de não me separar de Ho-
racio. „ ,, . , ( ...... i. ., ,.

O nome te. Horacio tornou a condição muito suave.
Entramos, e meu companheiro, mostrou que não

estranhava a alhmosphera dos salões: aclimatou-
se-, .eenlrelivemo-oos em amigável palestra durante
mais. de duas horas. ... ,.*..¦,.,

Ao retirarmo-nos, Horacio mostrou-se captivo
do sffecto e dislincção com que fora tratado.

Adevinho it^esio instante uma pergunta quo vai
fazer-me-.e que lambem Horacio me fez.*-Quem e
essa íainilia .'. , .,

Escute. '(Cüiüinúa.)
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5o O processo empregado nc
fabricação dos diversos ar-
tigos-, a importância, na-
tu reza das machinas, e
a força e natureza de seus
motores.

O protíesso empregado na fabricação dos diver-
sos artigos nas fabricas—excedeà toda simplicidade:
6 tão commum e vulgar em toda a porto o fabrico ou
deslillaefm d'agÍja*iirdeulo; o descoroçamentn ou se.
paraçãn da felpa oü Ia (Io ca roço, o iri que se involve
o algodão; é lílo commum o vulgar b pVcicessò do
enfardamento sem produeto, que a tortijíiissAo en-
tòiale não dever occujiar à allencão dc V. Èkc. 'corri
tal descripçào.

Si, em algumas outras partes os alam'bif|'ues
sao de cobre com duplos retortos, as machiiííis de
moagem da canna á vapor com condensação ou de ai-
ta p'ressão;si os desça ruçado res são iwnnrôllujsápr o-
feiçoados, movidos á vapor ou por água com avul-
lado numero de pessoas; si as prensas sao dc Ter-
ro ede grande pressão : aqui, no municipio, a moa-
gom da canna é feita por tambores ou cylindros do
madeiras, ordinariamente, em que se repassa aliás-
te da planta sem o emprego, ao menos de qualquer
simples apparelho e somente pelo braço do opera-
no; em que os alambiques são d'argilh, com fundos
de cobre; em que os decaroçadores não passao de
ser apparòlhos norte-americanos dc—Eriglo—ape-
nas com 48 serras, cm que as prensas sao de sim-
pies madeira.

A importância verá V. Exc. 'na seguinte dc-
moiistracão.

mo força irioliz o [ar ou—vento— e agqa, principal
força segundo théorias c praticas.

i° A procedência da matéria
prima empregada na fa-1
bricação. j

Também 'concluirá 
V. Exc. qnc a maioria prima

que fornecem trabalhos os fabricas apnnladas.é sem
duvida ('jo municipio, com èeepçfío flo panno rfes-l
topa parle grosseira do Inibo quo nos vem does-
I rangei rme que alguns ruins se fafcem substituir pelei;
lioho ainda mais grosseiro du algodão.

o" A imfioria licia da pro-
ducção smtnial com decla-
ração dnquoóconsummidn
no logar c da que é ex-
portada para os portos da
província o paia fora.

A importância dà producção regula, termo medio:
Alambique, cada um, -1-000 can., 2:602 lil.

Todos. 55 53:000 « , $7:846 «
Descarga do res cada um 1:102 árb , IG.1SI lil.

Todos. CS 74;Ü3Ü arb, 1.100:308 lit.
Prensas cada uma 750 s;ic>

Todas, 20 -15:000 «

amsss
Entretanto observou a commissão que mesma

desso gênero o que alguns vein e refugado nessa
capital, e exportado para o Maranhão oblem ahi a
qualificação de primeira sorte: as condições mone-
tarias da praça 

'eas 
em qué pode se achar o expor-

tador para com o mesmo sãò ríruítos sem rasues quoinfluam nos preços em praças pequenas.
A commissão não pode obter informações aqui,

sobre.se uma separação que se urda, como effeito
do descaroeamento leito pelas machinas dc—-Engle—
produz alguma desvantagem nosfirucessos de íiaoão
o teciilos.

O enfardamento feito por prensas de madeira éinconveniente e nâo pode ser aperfeiçoado.
Nào convirá talvez pelas distancias dos logares

da producção introduzir prensas de ferro : o queócerto porem é quo ellas óu demandaria,, tempo, bra-*
ços, fazendo para myofocrp', proporciona ndoe trans-
porto em maior quantidade o cohibindo alguns das
muitas probabilidades da deterioração do generó em
cdriduccão.

[Continua,)

-2. raeejl© srmiaHyaH ém reis.

;*Êé'o cie d'a.goa-arcSéiMe.

Apparclhos de ferro 3 cylindros.
Ditos de madeira. ....
Alambique de cobre. . 

'.

Ditos deargillae cobre .

í:200$000
2oÒ$000
800$ 000 \
oomoo

Alambique, cada um
Todos. .

Prensas, cada uma
Todas,

pio

©escarola me afitcit.

Machinas americanas de—Engle— 230 $000'

ÉsifarcIaflfiaeMèó.

Prensas dc madeiras feitas no mu-
nicipio ........ .

OaSEKVAÇÃO,
Existem:
Aparelhos do ferro para a canna
Ditos de madeira
Mindeiras movendo descarocadores
Bosca roçado res á braços
As bol.andeiras são movidas por 2 burros e os

apparelhos mui simples e vulgares em toda a pro-vincia.
Ea natureza das machinas-: este requesito*es*

tá respondido com a demonstraçilo anterior.
E lambem a força e natureza do seus motores—

a demonstração ao diante informará a V. Exc.

9
24

6
G2

i* orca motores.

Moenda para canna.
De furo
Dc madeira

'6 ca\allus.
¦i bois.

NB. Uns e outros são/movidos por X bois.
Alambiques para a dislillação :

De cobre -10 can. em cada deslillador 2-1 lít.
De argilla e cobre 8 can. por dia 26 lit.

Machinas portáteis de Eagle:
Com impulso de bolandeira. 2 b.
A braços 5 n0m.

ftalureza íSos aam&éores.

Pela exposição da força dos motores concluirá
V. Exc: que a natureza da Forca motriz das moen-
das, quer -de ferro, quer de madeira é—animal—,
que a natureza do motor dos alambiques é—a va-
por—; que o motor das machinas de —Eagle—é—
humano e animal—; e finalmente que a nalurerada
força motin das prensas é também—humana-

8?oò|òp
• . * . •ií):o00S000

480:000
í):C0C#000

©EBãSSBfiM&Oo

A producção (Pagua-ardcntc" é toda no immíci-
¦

As saccas de algodão se exportão.
Para a Fortaleza pelo do Muudáhü 3:000 sac-,

« « terrestre 10/000 sac.
« o Maranhão « do iVIundaliú Pov. sac-
« o ttecile 200 sac.

Não sendo alfandegado o porto do Mundahú
nenhum trafego directo cxisle com o estrangeiro.

0° O maior ou menor aper-
feiçoamcniodos produetos,
com declaração das causas
que para isso concorrerem
o dos meios de remover as
que forem daranosas.

O maior ou menor aperfeiçoamento dos produc*
tos—: a agoa-ardentè posto que não fabricada em
apparelhos custosos nem por issu parece inferior a
produetos similares de que a commissão tem coube,
cimento: límpida cum bom paladar sem um cheiro
de asinhavre que acompanham a falta de asseioes
nem se fazendo notar por outro quo seatribue á
gomma ruinosa aromatica (ou outro essencial) comi-
do na casca da canna, acredita a commis.süo que
pode qualificar de bom um produeto.

ISão se costuma colorir a agoa-ardente,
A industria é tão nascente, o terreno da cultura

da matéria prima—a canna—pois que não destilla-
sede móis, tão pouco em relação á extcnç.ão terriio-
rial do municipio que a commissão se convence de
que talvez se possa obter muito mais, porém nunca
como em outros terrenos de maçapò e em que as chu-
vas sâo mais ã miúdo; depois d'i.sto, a divisão dos
capitães, a distancia do porto de embarque e a falta
de consummo.que já se pressente, sâo outras tau-
tas considerações que actuâo no animo da commis-
são para suppor que taes fabricas do municipio não
supportarão melhoramentos que comandem c exijão
o emprego de avultadas soturnas.

A exlracção c limpeza do capello do algodão

que

¦SEOffiTARIA 
MILITAR.

Expediente tio dia 2% 4a tfcVerei-

Oílicios.-Ao ténenle-coronel encarregado doaliSl,-.mo,Ho.-lie!11olo1„!o.|!,e,para 
M devidos fi„s» recrutas para o exercito.vindos do Cascavel

AomajYjr comandante do deposilo.-Para escuS:'r 
,d0 ^nií° 

° gl',,nlil deslí>"iiJ° «Io Ar-cnl,Avelino Moreira Dias, visto ser de menoridado.

DIA 28.

Oílieios.=:Ào lenente-coronel encarrekdo do
?lmtamé,,to.=B'emcle,Hlo-lhe, pam os (|Cvi,l„s
m 4 paisanos vindos da Telha, que se offerece-ram voluntariamente para o sen iço do exercito comí's vantagens das Icísem u-gor,sendo 2 d'estes parao corpo (Papréndrizes 'aVlilheiros.

( 
Af1'ncsmo.-I)eterminando-l|,Cqne(lèoconve-

mente destino a-! liberto para o serviço do exer-cito apre.ertl.do polo «eiienlc,coronol'jui*ul.n daCunha Freire.

. 
Ao mesmo--«elermi1.,íindo-!heque dô o come-monte desuno a 1 liberto para o serviço do exercitoapresentado por Luiz Carlos da Silva Í>eixôto.
Ao major camandante da guarda nacional desla-cada.r=Delermiriando-iheque mande apresenlarho-

jcaomei dia, ao delegado de policia (festa oapilaj
' cab.^ c 3 guardas (l'aquel'la contingente, afim

<lo escoltarem até a vílla do Csscãvel os crimiimsos
de hornicidio Manoel Luciano da Sdva e Luiz Vi-
errada Silva,que tôm deser julgados na sessão do
jury d'aquella \illa marcada para o dia 2 Ju mez
próximo futuro.

Ao tenente-coronel cricarregãdo do aiistamen-
to.=ncnieleiido-lhe para os devidos, fins 1 recruta
para o exercito, vindo do Aquiraz.

DIA 29.

Oííicios.—Ao commandante de policia Antônio
Gomes Ferreira(eiu S,Erancisco)Deteruiinando.lhe
que faça recollier-se á capital,sem perda de tempo o
alferes Jusô Marliuiauo Peixoto d, Alencar, com seu
camarada.

JORNAL 1)0 GEMIA. 
"

, ^ ^ ......^^.1, -uuuiwHc.—. • w laaiuüiauu por ler*;
Em nenhuma das fabricas pois o empregado co-1 logares inconvenientes.

procedida pelas machinas de—Engle—como
desterra e separa de sobejo as fibras da lãn, ao que
por aqui so allribue não obter-se melhores preços.

A extracção da lã é regular, pois que o caroço
do frueto fica separado inteiramente da lama limpeza
do mesmo modo também se pratica, nào se obtendo
os melhores resultados, quando o algodão vem mui.

| to maltratado por ter-se conservado guardado em

Fortaleza, 10 de manco ms -IS6Ô.

(V n.ldis.iii. Iloi*».

-Nos países que so regem pelo systema cons-
tilucional representativo, a existência de dous par
tidos, antagonistfis em idéias, em aspirações o nos
meios práticos de torna-las uma realidade, èüm fae-
to que se destaca da própria indole dasc.ousas, e do
qual depende o bem estar dos povos, b o apertei-»
çòarnenid da sociedade.



JORim DO CEARA.

—-E o da Lapa José Joaquim de Gouvea para a
Jubaia.

ArreMftiaeíio «le dizi-nao.—Mandou-
se proceder á nova arrematacão do dizimo dc mi-

, unças do municipio de Gauindé, .sendo julgada sem

PUEíCÁÇÃO SÓIilGlTAM.

A lula pacifica e fecúndanto á que as opiniões
divergentes são arrastadas.produz em cada partido o
sentimento profundo de ser ul.|l,qu..nto lhe for pos-
sivel.à sua pátria e á seus concidadãos.

Uma nobre emulação os inspira ; e nó seu in
cessante lidar, as tendências ae revetlam, sem que i effeito a approvação dada por ofíicio de 1U do mez
a torrente dos acontecimentos as possa deter, em sua corrente,
livre manifestação. ( íir . , ,

E' a consciência do dever que á isso os* impellc.
Governo hoje, amanhã oppusiçãn,. cada partido

lem interesses muito charos, princípios, moita arrai-
.gados, á dcíTeiuier com todos as valentias de suas
íonviicçôes. ,. o,. •"

Nada os podo délèr. ... ,
Transigir ou ,coniempopisar no presente, écom»

prometter no futuro atoa própria dignidade. .
Estas ideis nos foVaiTi .sijggcridas pelo rompimçn-'

lo tardio e inesperado da Constituição com a adminis-
tração da provincia. t, ,.. ¦; j j \

O que motiva h^je, quando o Éxm, Sr. Dr. Vel-
Josoestá prestesá deixará provincia, esta opposiçâo

.feita á ultima hora ? . ... ; .¦ .. .}; )
Ouiil o acto doS. Exc. praticado com relação

ã politica provincial, que dispertou de.sep profundo
.etogo a sentinella avançada do partido conser-
•vad-or ?

Porque rompe hoje a ConsiitniçãG'! . ,.
Este acto fez o collega consistir na nomeação

do honrado Sr. Dr. Antônio Joaquim Rodrigues

Júnior, para-Io vice-presidente. .V (( .
Pois a Constitu/rlo deixou dc rorhpRr.í.tn agora,

quando tantos fados constimmndos sé oííereceram

á seu firi.lerio e exame, e sómento hoje, pára mos-

trar sou desa.ecordp»corri um . administrador que
ainda lia de administrar, 6 que vem revellar-rios
os seus descontentamentos?

Calla lahto^ actos aduiinislralivns. que einimè-

rou em seu 
'a''.Híj?o,''e vem romper apenas por ap-

nreliensães (ho futuro'?
i ¦ ... -. i

Quanto a rios o illuslradõ co!Uega ê um perfeito
souinamlbulo.: tem dormido largo snmno alô agora,

c .ó.nsule ergèu-se para coii.bater'ém sonho eom

os pha:t.'tasma>', quo apavoram sua imaginação,.
Disperle o collega, e medite s-fir-é os factos. j
Sua posição acl.ua!', sem iunii ¦explicação s(íbre.,

sua posição passada, póle não dèsairal-ò, mas tam-j

bem não lhe faz honra nem salva sua grande res-

ponsabilidaiie como órgão político.
EniretiíüK')., podeinos ilráaiqullisal-o acerca 4e

seus receios. O illuslradõ Sr.' Dr. Rodrigues, no)

{posto á qbo-fui elevado pela confiança do governo
imperial, nião-ha (le servir-se da autoridade para de-,

«abafar paixões suscitadas no embale de pretençòesi
<!lispu!adas:coui'0.sim[)les cidadão.

Ha ¦¦uinaíenda que refere., (.lie sete indivíduos

dormiram consecutivamente durante largos annos,

e que quando se levantaram foi no meio de umí

piívoque já não reconheciam, e cuja lingua mesmo;

já não eomprehetnfním bem..

Feitas as devidas excepçóeé .a Constituição re-

.¦presunta apenas [um somnam,bi.i.o, que agora dis-:

.jlerta no nieio de seus amigos, foliando uma íin-
¦S-üaacir. ciue elles }h não íaIl.a.m*, 'e rexellando son-
.*D i

liníeiilus que jà.não experimentam.

NOTICIÁRIO-

-Em um, artigo da redacção do único periódico
pasquim que existo.n'csta:capilal. de seis do vig#ite
mez, foi.o Sr. tenente Francisco jo.ú Pereira Pa-
checo, qualificado—réo de poticia.—E, muita in-
soleiicia! ..,.

O foliculario do pasquim, não scra.cn paz de de-
mpnslrar por, fados—-que o Sr. Pacheco mereça
semelhante labúo.

Felizmente.ó Sr. Pi. checo è muito,conhecido.
SÓ üiriavcüiiscièneia já pollutã, ousará qualificar--
ròo de polj.cia—à um cidadão dislineto como o Sr.
Pacheco , quer como chefe do família, quer como
cidadüo, probo, laborioso e prestimoso amigo.

As aceusaçoes banaes, feisas ao Sr. Pacheco,

quando esle exercia o cargo de subdelegado do po-
licia, dò districto; da Jubaia , eram filhas dodespei-
lo e du calumnia.
., Ó Sr. Pacheco náo era um aulhomato d'essa in-
ííuencja maléfica, que avesada a fnzer (lajnsliço umn
cova de caco em proveito seu-*-náo podia supportar
uma autoridade enérgica e independente ; uma au-
toriihule que nâo considerava ninguém acima da lei
e do dever. &

¦__' incontestável que o. Sr. Pacheco, du
rante Lido tempo que exerceu o cargo de subdelc-
íródo d'aquclle dislricto, prestou relevantes serviços
ao governo, cuuiprindo fielníenta as ordens supe-
riores. Foi a autoridade, quo mais recrutas fez ;
e entretanto nao assaltou nem um estabelecimento
oü mesmo acasa de quem quor^ne fosse, limitou-se
á captura dc vadios e guardas-cu-sla. de alguém,;

que se julga potentado, e portanto frúir immunida-
des , que por conseqüência não, haveria autoridade

gü.e|e atrevesse â capturar seus prol'egidos.=;uma
v,ez quentes residissem dentro do districto de seu feu
do.; chegando a audácia de alguns d'esses indivi-
viduos.á .tentar dentro da povoàçâo, talvez insinua-
dós, a prelender desacatar a autoridade ; mas esta
soube fazer cun.ter esses indivíduos desordeiros e
recolhei-osi prisão.,.como também remeliel-os para
recrutas.

¦ l)'hi as i'ras doseufoor do feudo contra a anlori-
dade do Sr. tacíieco, que não respeitou a sova,
(\v.e até então tudo fazia a seu arbilrio.

D'ni so originaram.as ficticias aceusações; d'hi
as laudálinns do piíienlado; cííegando-se a dizer ao
Ídüge==urbis e'turbes—que esse potentado «havia

EDITAES*

Santa caza. dá Misericor-
dia.

;• • .•-.', ¦ v "'- ¦¦'•";; ¦•¦¦ o !
A mesa administrativa da;,Santa Caza-manda fa-

zer publico qne, d'opaed) diante, a ordem para en-
terrauiüiilo (loscadaveres:no;Ci(nilcrio dá S.mla Ci-
za, dovorã serpassaiía pelo mordomo Antônio^ Bo-
lannino Re?.erra do Meneses, que pe.acha encarrega-
do do .mesmo Cirnilcriu, depois- do que será: levada
a compeloute autoridade provincial para por o visto
e.ao vigário da freguesia,» quem nada se deve pagardc sepultura, secundo decisão do Exm. Prelado Dio-
cesano.

oeeretana dà Santa Caza cm U de marco dc-1868.

O escrivão interino,
i ¦' ¦ ''>.' ¦ ü:. i 

' 
,'¦-.; .

Pedro José Fiúza lima.

r>m

-Lieébcsii.'.—Foi conoedidournonriode liceu-
,'çà, para.tratar do seus interesses na Europa, ao te-
nente-cirurgião do3.° balalhão deinfamena da guar-
(ia nacional do Maranguape, dr. Paulino Franklim;
dó Amaral.

B8.feBMioe*5es.—- Em virtude de requisição do
director da instrucção publica, foram removidos os
í'o.fesàb.res :

-—Da povoacâo dá Jubaia, Luiz Xavier da Silva
Castro, para a cadeira da Tucunduba ;

—tí cresta Viconle José du Cosia para a da Lapa;

veracidade de tal historia •• [mis .que niiiica tanta gon'te teve esse potentado ; comoião grande** colheitas
Eis a xerdadeiiüa e descarnada. JNào ha con-

Siderações o respeitos humanos, quando se trata de
averiguar a verdade, essa emanação da divindade.

Aceeitando o Sr. Pacheco o cargo de sülxlelega-
do, reconheceu quo era um sacrifício e:m perda de
seus interessei, particulares ; além do solTrer em sua
reputação; não obstante preveritaesinconveniente.,
aeceítòu o cargo, porque de\ia concorrer com seu
contingente á prol dc seu paiz. Acceitou, pois, o
emprego ; mas não ipa.ru Iruir vantagens, porque náo
tem habeíidade, para elevar-so ácusla da alheia des-
graça.. So pois o Sr. Pacheco é—réo de policia—
cumpre.:que se demonstre por factos; e não reíe-
ferir-se vagamente, eomo sòe fazer esses miseráveis,

que não tom consciência do.que ayanção, quando
-tralâo de sulisfazer suas lorpozas e vilianias.

Maranguape, 14 de março dc-1868.

A voz do povo,

icsoürariá ílrovieciál.
IN: H.—IVordem do Sr. inspeclor desla thesou*.

riria se faz pulilico.que não tend.o aparecido preteri-dentes áarremalocão aririnhcia.Iíiipiiru hoje de 65
barricas, que conti verão cul, foi elía transferida parao (ha í!)á 1 hora da tarde.

Secretaria d. thesourariá provincial do Ceará Ude março de 186S. •
O official

,/ J 
-y,\': '¦ • m- = ;• - í::ví-;í .

Jorge Victor Ferreira Lopes Júnior.

Luiz Cfémóná,' sübdito
romano, retira-se cFestà ci-
dade para Pèriuiinbiieo.

iscravo ügído.
Fugiodo poder do .abaixo assignado no dia 9 do

correnle.de seu sitio Jacarahy,cm Alecejana.um es-
cravo de nome llumáo,. pertencente á D. Maria de
Jesus de Nazarcth,,do Áraç/i.ly, cujos signáes são
os seguintes.:. côr escura, tirando ,á negro, pernas
finas, pis pequenos, cantador de desafjio ao pè da
viola, cabcllo grosso e enrolado, olhos grandes,
de idade de -lá a 4Ganhos.

i '

Qnem pegar o dito ercrayo,leve-o ao sitio Jaca-
rahy que será recompensado, assim como o será
igualmente levan.d.o-o em Canindé â Jeronymo José
de Almeida Júnior, em Queixada a Isachiel do Ços**

prestado relevantes serviços ;e por perseguição ha- jia Nogueira, c no Aracaty á sua senhora, acima
via abandonado suas lavouras. Eiírletanto ahi es-
à toda população d'aquel!e districto para provar a

mencionada.

17 de Marco 1868.

João Francisco da Costa Lima.

ESCI1AV0 FUGIDO.
Fugiu do abaixo assignado no dia. 7 do. corrente

um escravo de aonie. Liviuo, natural de Sobral,, de
idade, de 18.annos,mulato claro,, alto, secco, cabel-
lo crespo, com fal Ias de.do.u.s dentes na frente do
lado de .cima,quasi sempre com a boeça meia aberta
sem barba, vestido decalca de brim pardo e camisa
chita. .. , „• . -,

O escravo ha poucos dias. foi negociado com o Sr,"
Vicente Ferreira, de Arruda dc Sobral por intermédio
do seu procurador,oSi\ Francisco Coelho da Fon-
seca:: quem o pegar e entregar ao abaixo assignado
será bem recompensado.

Ceará 1-5 de março de 1868.

Etnrioue Kalk)no,nnv
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novas medidas e pezos em duas lições
"POR

Obra muito uli! c necessária'paTa. a nfocidade
Veiide-sô hfsta Ty|>. a 500 rs. o exemplar feiri
oitavo).

LIYMBIA PAPEUBIA
OFFICINA

DE

« & íl & imã
DIS

ÂÍTENÇÀO
o

recisa-sc faltar' com os
Srs. Anlonio Rodrigues de
Abreu morador no Aqui-
raz, Flor Virgino e José Jo-a qui m Soares mor adores

IV. 51. Rua da Palma N. 51.

£-e

cm
»

aranguape,
lhes diz resi'AMANDARÈ.-

a nego,
«

PI 11esáiiTus,
FUMAR (que tá! a lem-

branca!) SÂO FINOS E
fâêlIgM 42310SSOSà

de qualquer qualidade ven-
de bem barato, a dinheiro
a vista.

ÂRflA BA PALMA 06.

Cl> Lara ei seira.

Aguardente 5 litros.
tambem vende o

1:600

La rangei r a.

VERSOS
DE

METRO m CASTELUMAM-
0 volume, que, com este titulo vai ser publicado,

contem uma collecção dc poesias ligeira e graciosa,
riginaes e traduzidas, e terá -150paginas de impres-
são.

O nome de FietrodeCastellamare^ apesar da di-
sinencia italiana, pertence a um maranhense, que ha
muilo tempo o adoptou como pseudonymo litlerario-

Emprehendendonós esta publicação temos certe.
sa de ser auxiliados pelos amadores de bons versos-

Contem o volume muitos assumptos interessantes
e da actúalidade : Impressões de viagem á Corte=
Contos risonhos—Satyras e epigrammas sobre a
guerra do Paraguay - Lendas eabusões-0 Aicazar
em verso, &'. &.—É muilas traducções das mais face-
as poesias de A. Karr—A/ lloussaye—Barbier—
Surger=Sainl'-Germain:=TlmophiloGaulier, & &&,

Assigna-seem tddasaslivrarias da capital o nesta
typographia pelo diminuto preço de 2$000 o volu-
me.

O edictor=5. de Mattos.

Albano cfc Irmão com-
prão pataeões e moedas de
ouro de qualquer qualida-
de,

JNesle.estàbclecimenio vende-se livres de direitos
literatura, religiosos, de instrucção primaria, c se-
cundaria, romances, •pçlíjsias etc. etc.

IHAos em branco simplesmente pautados, çlambem com collunas para contabilidade.
I*a|>cl de Iodas as qualidades para escripta,

dito de todas as qualidades e cores, dourado eprn-
eado para finíeitcs e outros 'usos, dito de sedas;
e todas as cores para fabrico de líores. i

Tira-lâminas, compassos, raspadeiras 'the-'souras, canivetes, burradas, regnas ererivanias de
metal e porcelana, tinlerros de metal, louça, \idro,ede mollas encampados com couro o de cirmjVres-
são, carteiras grandes de couro da Rússia com foi-
xadura, .para guardar letras, canelas de metal d/ur
rado e prateado c de muitas outras qualidade*, dita-,
combombae deposito para tinta, lapes de diversa,
qualidades, penas de ganço e de melai, obreiasem
caixa e pães.

Carteiras simples de variados gostos, o ue-!'ras com eslojos. contendo lhesoura, canivete, pi,,.ça, limpador de unhas, e pente, todas para algibei-'
ra, lhesouras (as mais finas que lem vindo a estemercado) para costura, unhas e especiaes para fa-zer casas em roupa, papeleiras, pastas, Iãpiseiras" ereiões para cilas, pastas de Iodas as qualidades.

IflolSas de variados systemas para Segurar
papeis,papeieiras dc flandres envernisadas para |uar-dar papeis, prellos mecânicos para 

'copiadorcsjim

padores de penas, de metal, louça e cassimira, cam"
pas, cartuesde diversas qualidades, envelopes "ran".
des e pequenos, de fantasia, forrados de parmo e
doreeílana, ditos rendados, Iciüsas á Faber, eordi-
narias, tinia preta de diversas qualidades, ede cores
dos melhores fabricantes, em vasos grandes e peque,
nos, facfuras, contas currenles e letras cm bran-
co, colla em frascos de diversos tamanhos, pincéis
para copiádores, prensa para copiádores, copiádores,
quadros com pequenas imagens, èsianies de metal
para canetas,.enfiadores de arame para papeis, bel-
los guarda-joias d'ourados e forrados de velludo,
mappa do sul do Império, ditos da fortaleza de

Iliiâisayíá, livros de lembrança para o Cor-
rente anuo.
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LIBERDADE

DESENHO-
Pa^el, creiões d'é todas ás qualidades e cores, ca-
netas, fusaineesfuminho, burraxa, caixas com lin-
tas finas, ditas ordinárias,estojos malhématicoscom
instrumentos guarnécidos de metal branco e amarelo,
artes dos melhores autores, Inudellos dos melhuros
mestres, caxilhos d'ouraü'os e pirateia d os.

Officina de encadernação,
de todas as qualidades e formatos, li-

so e pautado, dito pedra, cbamaióle, mármore e a
chagrain, marroquim, carneiras brancas e de cores',
couro e pannòa chagrain, camíírlpas dè cores, letras
niciáes grandes e pequenas d'obradas e prateadas
para firmasdè livros e álbuns, guarnições de metal
para livros grandes, fio de linho, cadarços etc. etc.

Por menos preço do queem qualquer outra parte,
especialmente vendo-se

logo o dinheiro;

DE

lllifift
Joaquim da 'Cunha 

Freire & Irmão; compram
pnr bom preço para libertar aqui ou no Rio de Ja-
neiro, escravos aptos para o serviço da guerra.
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